
A.2 – Tabela Periódica dos elementos químicos

A Tabela Periódica dos elementos (TP), é um dos mais importantes recursos em Química, proporcionando uma das 

sínteses de conhecimento científico mais interessantes e úteis. O seu desenvolvimento é um exemplo de como as 

descobertas científicas podem decorrer do uso de imaginação para organizar dados recolhidos por um elevado 

número de pessoas, durante um largo período de tempo.

À medida que o número de elementos conhecidos foi crescendo e os cientistas foram observando semelhanças 

curiosas entre certos agrupamentos, a tabela foi-se alterando e tomando a forma que atualmente conhecemos.

A organização sistemática dos diversos elementos químicos na T P, traduz a periodicidade das suas propriedades 

e constitui uma preciosa fonte de informação de inúmeras propriedades, tanto dos elementos quanto das 

correspondentes substâncias elementares.

Mas, para interpretar a sistematização que a TP apresenta, é necessário promover uma viagem ao mundo 

fantástico das partículas, de dimensões sub-microscópicas, para se compreender a constituição da matéria a 

esse nível, visando diversos objetivos:

- Tomar consciência da pequenez das dimensões e da massa de partículas como átomos, moléculas e iões, e da 

necessidade, que daí advém, de se criarem padrões adequados a essas dimensões;

- Familiarizar-se com a linguagem química peculiar e própria deste nível;

- Reconhecer o átomo como partícula divisível, comportando partículas ainda mais pequenas, alargando o limite 

do conceito de pequeno, sem contudo o esgotar;

- Interpretar, em particular, a constituição do átomo, à luz do modelo mais atual, o modelo quântico que, embora 

aplicado de uma forma bastante simplificada, nos confronta com uma nova realidade, estranha e imprevisível – o 

mundo quântico –, sem paralelo no mundo macroscópico em que vivemos. 

É portanto indispensável aprender a consultar, analisar e recolher informações sobre diversas propriedades, de 

forma a melhor compreender as propriedades e o comportamento das substâncias, a sua reatividade em diversos 

contextos, a sua essencialidade à vida e a sua toxicidade, que são, afinal, a face e o reverso da mesma moeda.

Deste modo, será mais fácil perceber as propriedades dos materiais e, em última análise, as práticas quotidianas que se 

recomendam numa perspetiva de proteção ambiental, por exemplo no âmbito da gestão de resíduos perigosos. 

No âmbito deste subtema procuraremos responder a questões como:

•	 O que são elementos químicos? Como se representam?

•	 Quantos elementos químicos existem?

•	 Como se organizam os elementos químicos na TP?

•	 Como são constituídos os átomos?

•	 Que elementos químicos são essenciais à vida? Quais 

são tóxicos?
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Qual é então a grande diferença entre este modelo e os anteriores? A resposta está no comportamento dos eletrões.

De acordo com este modelo, inicialmente aplicado ao átomo mais simples, o de hidrogénio, a energia dos 

eletrões está quantizada, isto é, só pode assumir certos valores. Isto significa que, para cada átomo, há valores 

fixos para a energia dos eletrões. Diz-se então que existem níveis de energia e, numa linguagem simplificada, 

que os eletrões «estão» nesses níveis (Fig. 2).

Figura 2 – Níveis de energia num átomo de hidrogénio.

Como se pode ver no diagrama de energia da figura 2, à medida que a energia aumenta os níveis estão mais 

próximos. O nível 1 é o de menor energia. A energia dos níveis é negativa e aumenta até ao máximo de 0 J. Esta 

situação corresponde ao afastamento do eletrão para fora do átomo, ou seja à ionização do átomo. Designa-se 

por infinito (∞) este nível com esta energia 0 J.

Quando num determinado nível de energia, a energia de um eletrão é fixa e tem um valor determinado. A sua 

energia só se altera se o eletrão passar de um nível para outro, isto é, se ocorrer uma transição entre níveis. 

Para que isso aconteça tem de haver absorção ou emissão de energia, correspondendo respetivamente a uma 

excitação e a uma desexcitação do eletrão, como se mostra na figura 3.

Figura 3 – Nas transições A, B e C há absorção de energia: são excitações.
Nas transições D e E há emissão de energia: são desexcitações.
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A cada orbital estão associados:

- Um nível de energia; 

- Uma forma; 

- Uma orientação no espaço. 

Estas três caraterísticas e o que atrás se disse sobre orbitais implicam que, a partir do nível n = 1, haja subníveis de energia.

Então, quais são as orbitais possíveis para cada nível e subnível? A tabela 7 apresenta os níveis e subníveis de 

energia e as orbitais que os integram.

Nível de energia n Nº do subnível Tipo de orbital Orbitais: Número e designação 

1 0 s 1 orbital  s –  1s

2
0

1

s

p

1 orbital  s –  2s
3 orbitais p –  2px  2py  2pz

3
0
1
2

s
P
d

1 orbital  s –  3s
3 orbitais p –  3px   3py   3pz

5 orbitais d –  3dxy  3dxz  3dyz  3dx2-y2  3dz2

4

0

1

2

3

s

p

d

f

1 orbital  s –  4s
3 orbitais p –  4px  4py  4pz

5 orbitais d –  4dxy ; 4dxz ; 4dyz ; 4dx2-y2 ; 4dz2

7 orbitais f

… … … …

Tabela 7 – Níveis e subníveis de energia e orbitais correspondentes.

Note-se que para átomos polieletrónicos (com mais de um eletrão):

- A energia das orbitais varia com o subnível. Por exemplo, a energia da orbital 2s é menor que a energia de 

qualquer das orbitais 2p; 

- Para o mesmo subnível, a energia das orbitais é a mesma. Por exemplo, a energia da orbital 3px é igual à da 3py e à da 3pz.

Há, pois, um número elevado de orbitais que serão ocupadas pelos eletrões dos diferentes átomos, a começar 

pelo de hidrogénio, com um só eletrão, até ao átomo polielectrónico do último elemento conhecido.

2.2.3 Configuração eletrónica
A configuração eletrónica de um átomo é a distribuição dos seus eletrões pelas orbitais, segundo regras e 

princípios, como se resume:

1. Os eletrões devem ocupar orbitais de energia crescente e de forma a traduzir um estado mínimo de energia 

para o átomo;

2. Cada orbital comporta no máximo dois electrões; 

3. Os dois eletrões da mesma orbital diferem no chamado estado de spin: spin a e spin b.
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A ordem de preenchimento das orbitais em átomos polielectrónicos pode ser obtida 

utilizando o esquema da figura 7, seguindo as setas. Obtém-se a seguinte ordem:	

 1s; 2s; 2p; 3s; 3p; 4s; 3d; 4p; 5s; 4d; 5p; 6s; 4f; 5d…

Ou, desdobrando pelos subníveis: 

 1s; 2s; 2px 2py 2pz; 3s; 3px 3py 3pz; 4s; 3dxy 3dxz 3dyz 3dx2-y2 3dz2…

O estado fundamental é aquele em que um átomo tem a configuração eletrónica de 

mais baixa energia. A tendência natural dos eletrões nos átomos é ocuparem os estados 

de menor energia. Assim, para obter a configuração eletrónica do estado fundamental 

de um átomo, os seus eletrões devem ser distribuídos pelas orbitais de acordo com a sequência anterior.

Consideremos o exemplo do átomo de sódio, o qual tem 11 eletrões. A sua configuração eletrónica no estado 

fundamental é:  11Na – 1s2 2s2 2px
2 2py

2 2pz
2 3s1

Em forma mais condensada: 11Na – 1s2 2s2 2p6 3s1

Note-se que a notação 2p inclui 3 orbitais (2px , 2py e 2pz) pelo que estas ficam com 6 eletrões (dois por cada orbital). 

A configuração eletrónica também se pode estabelecer por caixas, , que representam as orbitais. Nestas 

caixas, podem encontrar-se dois eletrões, um eletrão ou nenhum. Os eletrões representam-se por setas. As setas 

têm sentidos diferentes (para cima  e para baixo ), pois representam os já referidos spin a e spin b.

No caso de orbitais com dois eletrões a representação será:

equivalente a

E para o caso de orbitais com um só eletrão:  o que é o mesmo que .

No primeiro caso diz-se que os eletrões estão emparelhados e no segundo diz-se que os eletrões estão 

desemparelhados.

Considere-se a configuração eletrónica de um átomo de silício, no estado fundamental e num estado excitado - figura 8.

Figura 8 – Distribuição eletrónica de átomos de silício, no estado fundamental (Si) e num estado excitado (Si*).

Figura 7 – Esquema 
para apurar a ordem de 
preenchimento das orbitais 
em átomos polieletrónicos.
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A descoberta do efeito fotoelétrico e a sua explicação foram muito importantes para uma compreensão mais 

profunda da natureza da luz.

Alguns efeitos similares ao efeito fotoelétrico são usados em física para explicar o funcionamento de painéis 

fotovoltaicos ou de células fotoelétricas.

A.2.3 Tabela Periódica e substâncias elementares

A Tabela Periódica (TP) é um dos mais notáveis trabalhos de classificação e sistematização feitos em ciências. 

Nela os elementos estão organizados tendo em conta as suas características e propriedades.

Existem dois grandes conjuntos de elementos: os elementos representativos e os elementos de transição. Uma 

linha em escada divide os elementos metálicos, à esquerda, dos não-metálicos, à direita.

2.3.1 Grupos e períodos
A TP tem os elementos organizados em:

- Linhas, que são os períodos. Existem 7 períodos. Num mesmo período estão elementos cujos eletrões de 

valência se encontram no mesmo nível de energia. 

- Colunas, que são os grupos. Existem 18 grupos. Num mesmo grupo estão elementos com o mesmo número de 

eletrões de valência (Tab. 8).

Grupo 1 2 13 14 15 16 17 18

Nº de eletrões de valência 1 2 3 4 5 6 7 8

Tabela 8 - Número de eletrões de valência nos elementos representativos.

Por exemplo, o elemento que está no 2º período e no grupo 17 é o flúor. Então o átomo de flúor tem sete 

eletrões de valência que, quando no estado fundamental, estão no nível de energia 2.

Por outro lado, conhecendo a configuração eletrónica do estado fundamental do átomo de um elemento representativo, 

é possível determinar a sua localização na TP. Por exemplo, para o elemento cálcio:

20Ca – 1s2 2s2 2p6 3s2 3p6 4s2                ou                20Ca – [Ar] 4s2

Figura 10 - Estrutura da Tabela 
Periódica com a maioria dos 
elementos químicos.
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 A.2.4 Tabela Periódica e elementos

O que caracteriza um elemento químico é o respetivo número atómico. Existem outras características que podem ser 

associadas a elementos químicos, como a massa atómica relativa, Ar, a configuração eletrónica ou o caráter metálico.

2.4.1 Caráter metálico
O caráter metálico é uma das poucas características que se pode associar simultaneamente a elementos e a 

substâncias elementares. 

Metais Não-metais

Os elementos metálicos têm poucos eletrões de valência e 
formam facilmente iões positivos. 

(estão à esquerda da linha em escada - Fig 10)

Os elementos não-metálicos têm muitos eletrões de valência e 
tendem a formar iões negativos. 

(estão à direita da linha em escada - Fig 10)

As substâncias elementares:
- São boas condutoras elétricas;

- São maleáveis e dúcteis;
- Têm um brilho característico dos metais;
- Têm, em geral, elevados pontos de fusão.

As substâncias elementares: 
- Ou são más condutoras elétricas e térmicas, ou não são 

maleáveis e dúcteis, ou não têm o brilho característico dos metais;
Têm, em geral, baixos pontos de fusão.

Tabela 9 – Propriedades de metais e não-metais.

2.4.2 Reatividade de elementos
A reatividade é uma propriedade importante dos elementos. É com base nela que se explica a perigosidade de 

alguns materiais de uso laboratorial e industrial, como o gás cloro e alguns dos seus compostos, ou o sódio. 

A reatividade é relacionável com duas outras propriedades dos elementos: a energia de ionização e a afinidade eletrónica.

A energia de ionização, Ei , é a energia mínima necessária para remover um eletrão de um átomo, X, isolado e no 

estado fundamental, formando um ião monopositivo.

Na → Na+ + e-    ;    Ei = 8,24 x 10-19 J/átomo 

Quanto maior for o valor da energia de ionização menor será a tendência para formar iões positivos.

A afinidade eletrónica, Eae, é a energia necessária para remover um eletrão, de um ião mononegativo, X-, isolado 

e no estado fundamental:

Cl- → Cl + e-    ;    Eae = 5,80 x 10-19 J/átomo 

Quanto maior for a afinidade eletrónica de um elemento maior será a tendência para formar iões negativos.

De acordo com estas definições, o átomo ou ião em estudo deve estar isolado, porque a proximidade de outros 

átomos ou iões alteraria, a energia envolvida na remoção ou captação do eletrão. O átomo, ou ião, deve estar também 

no estado fundamental, uma vez que se assim não for, a energia envolvida será diferente do valor da Ei ou Eae. 
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A energia de ionização e a afinidade eletrónica são duas propriedades que variam de forma regular na TP.

Figura 15 – Variação genérica da energia de ionização e da afinidade eletrónica na TP.

Nos metais, a reatividade está relacionada com a capacidade de formar iões positivos, isto é, com menores 

energias de ionização, pelo que os metais mais reativos estão no canto inferior esquerdo da TP. 

Isto permite explicar que os metais alcalinos e os metais alcalinoterrosos sejam elementos que, na natureza, não 

existem na forma atómica, como metais, mas antes na forma de iões, integrando sais.

Nos não-metais, a reatividade está relacionada com a facilidade em formar iões negativos, isto é com afinidades 

eletrónicas elevadas pelo que os elementos não-metálicos mais reativos estão no canto superior direito da TP. 

Claro que se excluem os gases nobres, cuja propriedade mais importante é precisamente a sua inércia química, 

isto é, a não reatividade.

Os halogéneos, em particular o flúor e o cloro, são os elementos mais reativos e encontram-se na natureza 

principalmente sob a forma de iões negativos integrando sais, como o cloreto de sódio.

Figura 16 – Variação genérica da reatividade de metais e não-metais na Tabela Periódica.

2.4.3 Essencialidade e toxicidade

Existem outras duas propriedades associáveis aos elementos químicos: a toxicidade e a essencialidade para os 

seres vivos.

Existe um conjunto de onze elementos essenciais aos seres vivos. Quatro desses (carbono, hidrogénio, oxigénio 

e nitrogénio) constituem 99% dos átomos existentes no corpo humano. Dos 1% restantes, cerca de 0,7% 

correspondem a sete elementos: sódio, magnésio, potássio, cálcio, fósforo, enxofre e cloro. Os restantes 0,3% 

respeitam aos chamados oligoelementos (elementos presentes em proporções muito pequenas), alguns dos 

quais se sabe serem também essenciais, como o ferro ou o iodo.
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12. Considera as seguintes representações de átomos:

	 A. H
1
1 		  B. H21           	  C. H31 		  D. H32       	    E. H42

a) Indica qual o átomo que não tem neutrões na sua constituição.

b) Indica dois átomos que tenham um neutrão na sua constituição.

c) Completa as frases:

Os átomos A, B e C têm o mesmo número de_________, mas diferente número de__________ , por isso designam-se 

por isótopos. Os átomos D e E são _________ do elemento hélio.

13. Considere os seguintes átomos (as letras não representam símbolos químicos):
	 16

8A	 18
8D	 14

6E	 12
6G

Indica, justificando:

a) Os que pertencem ao mesmo elemento químico;

b) Os que têm o mesmo número de neutrões.

14. Assinala as afirmações verdadeiras relativas ao modelo quântico: 

A. Os eletrões ocupam órbitas circulares em torno do núcleo.

B. O comportamento dos eletrões é descrito por orbitais.

C. As energias dos eletrões podem ter quaisquer valores.

D. A energia dos eletrões está quantizada.

15. Das afirmações seguintes indica a única que é falsa:

A. A uma determinada energia do eletrão do átomo H corresponde um nível de energia.

B. Nos átomos de hidrogénio, as transições do nível n = 2 para o nível n = 1 envolvem mais energia que as transições 

do nível n = 3 para o nível n = 2.

C. O valor mínimo da energia do eletrão no átomo de hidrogénio é zero.

D. As transições entre níveis obrigam à emissão ou absorção de energia.

16. O esquema ao lado diz respeito ao átomo de hidrogénio.

a) Em que nível deve estar o eletrão para se encontrar no estado 

fundamental?

b) Indica um nível que corresponda a um estado excitado.

c) O eletrão tem mais energia no nível 3 ou no nível 4?

d) Das afirmações seguintes assinala as verdadeiras e as falsas.

A. A energia da transição A é, em valor absoluto, menor do que a energia 

da transição B.

B. A transição B ocorre por absorção de energia pelo átomo de hidrogénio.

C. A transição A corresponde a uma desexcitação e a B a uma excitação do 

átomo. 

D. A transição A corresponde a uma desexcitação, com absorção de energia.

17. O esquema ao lado representa os vários níveis de energia para o eletrão 

no átomo de hidrogénio, bem como algumas transições eletrónicas.

a) A transição A diz respeito a uma excitação ou a uma desexcitação?

b) Calcula a energia envolvida na transição B.

c) Se  o eletrão estiver no nível 3, qual é a energia necessária para o remover?

d) O que significa dizer que a energia dos eletrões está quantizada?

En
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26. Escreve a configuração eletrónica de 7N, 8O e 9F, partindo de [He].

27. Das afirmações seguintes, indica as verdadeiras e as falsas.

A. Os elementos dos grupos 1 e 2 pertencem aos elementos representativos.

B. Os elementos de uma mesma coluna da Tabela Periódica pertencem ao mesmo grupo.

C. Os elementos de uma mesma linha da Tabela Periódica pertencem ao mesmo período.

D. Os elementos do grupo 16 têm 16 eletrões de valência.

28. Considera os átomos cujas configurações eletrónicas são:	

	 Be – 1s2 2s2	 Na – 1s2 2s2 2p6 3s1	                S – 1s2 2s2 2p6 3s2 3p4

a) Indica, sem consultar a Tabela Periódica, o grupo e período a que pertence cada um deles.

b) O elemento Na é um elemento metálico. Que ião tende a formar o átomo Na?

c) O elemento S é um elemento não-metálico. Que iões tendem a formar os átomos S?

29. A configuração eletrónica do átomo de um elemento do grupo 2 da TP foi representada por 1s2  xsy. Assim sendo 

x e y valem, respetivamente: A) 1 e 1 C) 1 e 2 D) 2 e 1 E) 2 e 2

UFAL, Brasil – Adaptado

30. Um ião mononegativo tem 36 eletrões, incluíndo 8 de valência, que estão no 4º nível. Indica o grupo e o período 

da Tabela Periódica a que pertence o elemento correspondente. 

31. A figura apresenta uma parte da Tabela Periódica.

a) Indica o número atómico do magnésio, Mg.

b) Indica o grupo e o período da Tabela Periódica a que 

pertence o boro, B.

c) Escreve a configuração eletrónica do elemento fósforo, P, no estado fundamental, com base no período e no grupo a que pertence.

d) Indica o número de eletrões de valência do néon, Ne.

32. Considera os elementos representativos V, X e Z de números atómicos 4, 12 e 17, respetivamente. Consulta a 

Tabela Periódica e indica para cada um destes elementos:

a) O grupo e o período a que pertence;

b) Os iões que mais provavelmente forma.

33. Consulta uma Tabela Periódica para responder às seguintes questões:

a) Indica o número atómico do bário, Ba.

b) Indica o período do elemento bromo, Br.

c) Indica o período do elemento boro, B.

d) Qual é a localização do carbono-12? E do carbono-14?

e) Classifica os seguintes elementos como representativos ou de transição:

Alumínio, Al; Chumbo, Pb; Ouro, Au; Berílio, Be; Ferro, Fe.

34. Os elementos oxigénio, O, e enxofre, S, fazem parte do mesmo grupo da Tabela Periódica.

O enxofre, quando está no estado gasoso, pode formar moléculas diatómicas S2.

O oxigénio pode reagir com hidrogénio para originar água, de acordo com a equação: O2 (g) + 2 H2 (g) → 2 H2O (g)

Escreve a equação da reação que ocorre entre o enxofre, S2(g), e o hidrogénio, H2(g).

H

Mg P
NeB
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35. Associa as designações da coluna A às afirmações da coluna B.
A B

a) Família dos metais alcalinos
b) Família dos metais alcalinoterrosos
c) Família dos halogéneos
d) Família dos gases nobres

1 – São muito pouco reativos.
2 – São abundantes na crosta terrestre.
3 – São metais.
4 – Reagem violentamente com a água.
5 – Reagem facilmente com metais formando sais.
6 – São não-metais.

36. Considera as seguintes informações:
A – Número atómico	 B – Raio atómico	 C – Ponto de fusão		  D – Ponto de ebulição

E – Símbolo químico	 F – Estado físico	 G – Fórmula química		  H – Massa atómica relativa

Quais dizem respeito a:        i) elementos químicos         ii) substâncias elementares.

37. Em 1985 foi descoberta uma forma alotrópica do carbono, de fórmula C60, chamada fulerite. O carbono já era 
conhecido em duas formas alotrópicas: a grafite e o diamante. 
a) O que têm de comum a fulerite, o diamante e a grafite?	
b) O oxigénio também existe em duas formas alotrópicas, que são …:

A. …oxigénio e azoto.	 B. …oxigénio e ozono.	 C. …azoto e ozono.	          D. …oxigénio e hidrogénio.

38. Os elementos menos reativos da tabela periódica são os…

	 A. …metais alcalinos      B. …metais alcalinoterrosos       C. …gases nobres        D. …halogéneos       

39. Elementos no mesmo grupo têm semelhanças…:

	 A. … na massa atómica relativa	 B. … na toxicidade

	 C. … na reatividade química		  D. … nos níveis de energia

40. Considera as seguintes propriedades:
	 A – Energia de ionização 	 B – Ponto de fusão	     C – Toxicidade	      
	 D – Afinidade eletrónica	 E – Estado físico	     F – Caráter metálico
Quais dizem respeito a:	

	 i) elementos químicos       ii) substâncias elementares       iii) elementos químicos  e substâncias elementares

41. Das afirmações seguintes, seleciona a única que é falsa.
A – Quanto maior for a energia de ionização, maior é a facilidade em formar iões positivos.
B – A maioria dos elementos essenciais à vida têm baixa massa molecular relativa.
C – Os elementos não-metálicos formam facilmente iões negativos.

D – Os gases nobres são elementos muito pouco reativos.

42. Ordena os conjuntos de elementos seguintes por ordem crescente de energia de ionização:

	 a) 11Na; 19K; 3Li 	 b) 12Mg; 14Si; 11Na. 

43. Ordena os conjuntos de elementos seguintes por ordem crescente de afinidade eletrónica:

	 a) 17Cl; 9F; 35Br	 b) 8O; 7N; 9F	  

44. Ordena os conjuntos de elementos seguintes por ordem crescente de reatividade:

	 a) 11Na; 19K; 3Li	 b) 17Cl; 53I; 35Br	 c) 8O; 9F; 10Ne

45. O cádmio é um elemento tóxico. Das alternativas entre parêntesis, escolhe as que permitam obter uma explicação 
adequada para este facto.
«O cádmio e o zinco pertencem ao mesmo (grupo/período) da Tabela Periódica, tendo um comportamento químico (semelhante/

diferente), por isso o nosso organismo (confunde-os/distingue-os) utilizando o (zinco/cádmio) em vez do (zinco/cádmio).»

46. De entre os elementos cádmio, zinco, ferro, chumbo, escolhe os que poderiam ser encontrados no lixo doméstico, 

mesmo em teores elevados, sem que isso representasse graves problemas ambientais.

*Nota: Nas questões de escolha múltipla, deves selecionar a opção correta, exceto se te for pedido outro tipo de resposta.
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